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Introdução 

O monitoramentoglicêmico tem sido realizado em quadros infecciosos e desafios ao sistema imune, 

o rigoroso controle desta variáveltem sido importante para prevenir infecções, já que indivíduos 

hiperglicêmicos têm maior probabilidade de desenvolver infecções, e o próprioquadro infeccioso 

pode modificar níveis glicêmicos,como na sepse, que pode levaràum estado hiperdinâmico 

(normotensão, aumento da gliconeogênese e hiperinsulinemia) ouhipodinâmico (hipotensão, 

hipoglicemia e hipoinsulinemia)(Buras et al., 2005).Nosso objetivo neste trabalhofoi acompanhar o 

comportamento glicêmico de animais submetidos a protocolo experimental de sepse. 

Métodos 

Foram utilizados 16 camundongos (B6129SF2/J), do biotério da UNIJUÍ, divididos em dois grupos: 

controle (CTRL, n=8) e infecção (SEPSE, n=8). Foi utilizado modelo de peritonite para indução de 

infecção, por injeção de solução fecal 10%, preparada com fezes frescas dos camundongos em 

solução de NaCl 0,9% (dose 5µL/g, via i.p.), administrado no grupo SEPSE, os animais 

CTRLreceberam apenas administração de solução de NaCl 0,9%. Os animais permaneceram 
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alimentados e a glicemia foi verificada no tempo 0 (antes da indução) e nos tempos 4,8 e 12 hrs 

após a indução da sepse. Para análise estatística foi utilizado o programa GraphPad 3.0. Os 

resultados foram expressos Média±DPM,e analisados por Teste T de Student, p<0,05. 

Resultados e discussão 

Os animais do grupo CTRL e SEPSE apresentaram mesmo nível glicêmico 

(CTRL=119±20mg/ml;SEPSE=133±12mg/ml, p=0,1243) antes da indução. Quatro horas após, o 

grupo SEPSE apresentou diminuição da glicemia (CTRL=113±17mg/ml; 

SEPSE=61±19mg/ml,p<0.0001), permanecendo com níveis menores por oito 

(CTRL=113±11mg/ml;SEPSE=53±18mg/ml,p<0.0001) e doze horas após aindução 

(CTRL=117±26mg/ml e SEPSE=62±20mg/ml,p<0.0001). Estes resultados sugerem que o modelo 

experimental foi capaz de influenciar na glicemia em todos os tempos após indução da infecção.Em 

um quadro de infeção aguda são deflagrados mecanismos de resposta imune, como produção e 

liberação de citocinas, dentre as quais destaca-se o Fator de Necrose Tumoral (TNF), mediador pró-

inflamatório. A redução da glicemia dos animais do grupo SEPSE pode ter ocorrido pela ação do 

TNF, que inibea gliconeogênese e diminui a lipólise, além de inibição do apetite(Abbas et al., 

2003). Além disso, o protocolo experimental pode representar um quadro clínico grave, 

característico da fase hipodinâmica da sepse. 

Conclusão  

O protocolo experimental foi capaz de reduziros níveis glicêmicosdos animais do grupo SEPSE 

comparo aos animais CTRL,mimetizando os efeitos de um quadro infeccioso, sendo, portanto, um 

protocolo experimental para estudosde assuntos relacionados a sepse. 
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